
Arrumar o espaço celebrativo com simplicidade e acolhedor. 
Preparar com antecedência na entrada do templo uma rede 
de pesca contendo a frase: “Deixaram tudo e o seguiram”. 
Lc 5,11b, que será utilizada na Apresentação dos Dons, e a 
recordação da vida. Para iniciar a celebração, cantar de forma 
orante, até que a assembleia se coloque em atitude de oração. 

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do Altar.)

(Cesareo Gabarain) 
Senhor, tu me olhaste nos olhos a sorrir 
pronunciaste o meu nome. Lá na praia, eu deixei 
o meu barco, junto a ti, buscarei outro mar.
(Terminado o canto, todos ficam em pé e inicia-se o canto 
inicial.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (Gustavo Balbinot - Osmar Coppi) 
1 - No meu coração sinto o chamado, fico 
inquieto: preciso responder. Então pergunto: 
“Mestre, onde moras”? E me respondes que 
é preciso caminhar. Seguindo teus passos, 
fazendo a história, construindo o novo no meio 
do povo. 

Mestre, onde moras? Mestre, onde estás? Vem! 
No meio do povo. Vem e verás. 
2 - Te vejo em cada rosto das pessoas, tua imagem 
me anima e faz viver, no coração amigo que 
se doa, no sonho do teu Reino acontecer. Teu 
Reino é justiça, é paz, é missão. É a Boa-Nova da 
libertação! 
3 - Tua Palavra abre novos horizontes, é convite 
de serviço aos irmãos. Me consagra, me envia a 
assumir teu projeto nesta vida, neste chão. Meu 
“sim” é a resposta, é meu jeito de amar, estar 
com teu povo, contigo morar.

3. Saudação
Presidente - Amados irmãos e irmãs, que bom 
estarmos reunidos em nome do Senhor que 
nos criou, para celebrar o Mistério de nossa fé! 
Neste domingo, recordando o acontecimento 
da pesca milagrosa e a vocação dos primeiros 
discípulos, somos renovados no ardor da 
vocação profética e missionária, e na mística 
do serviço. Vocação é dom de Deus. Ele entra 
em nossa vida, desafia-nos para a missão, pede 
uma resposta positiva à sua proposta. Firmes 
no compromisso de lançar as redes nas águas 
mais profundas, façamos o sinal de nossa fé. Em 
nome do Pai...
Presidente - A graça e a paz daquele que é, que 
era e que vem estejam convosco. Bendito seja 
Deus... 
Presidente - A cada encontro com Cristo, o 
Reino de Deus é construído por meio dos nossos 
gestos e ações.  O Tempo Comum deve ajudar a 
comunidade a amadurecer no seu conhecimento 
interno de Jesus Cristo, de modo que, a cada 
domingo, o cristão possa dar uma resposta 
mais madura ao convite realizado pelo Senhor. 
Neste momento, vamos trazer presente os fatos 
importantes da semana que passou (recordação da 
vida).	

4. Deus nos perdoa
Presidente - No início desta celebração, peçamos 
a conversão do coração, fonte de reconciliação e 
comunhão com Deus e com os irmãos(ãs) (silêncio). 
Supliquemos o Seu perdão, cantando.
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- Eu agradeço vosso amor, vossa verdade, porque 
fizestes muito mais que prometestes; naquele dia 
em que gritei, vós me escutastes e aumentastes 
o vigor da minha alma. 
- Os reis de toda a terra hão de louvar-vos, quando 
ouvirem, ó Senhor, vossa promessa. Hão de 
cantar vossos caminhos e dirão: “Como a glória 
do Senhor é grandiosa!” 
- Estendereis o vosso braço em meu auxílio e 
havereis de me salvar com vossa destra. Completai 
em mim a obra começada; ó Senhor, vossa 
bondade é para sempre! Eu vos peço: não deixeis 
inacabada esta obra que fizeram vossas mãos! 
 
9. Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios (15, 1-11) 
 
10. Canto de Aclamação (CD Liturgia VI)
Aleluia, Aleluia, Aleluia! (bis)
1 - “Vinde após mim!” O Senhor lhes falou, “e vos 
farei pescadores de homens”. 
 
11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Lucas (5, 1-11) 
 
12. Partilha da Palavra

13. Profissão de Fé
Presidente - No Deus que nos chama para sermos 
discípulos(as) missionários(as), professemos a 
nossa fé. Creio em Deus Pai...

14. Preces da Comunidade 
Presidente - Irmãos e irmãs, alimentados pela 
Palavra de Deus, elevemos a Ele as nossas preces, 
rezando: Ouvi-nos, Deus de amor!
- Senhor, fortalecei o Papa Francisco, que recebeu 
de Vós a missão do apóstolo Pedro para conduzir 
a barca de vossa Igreja; concedei-lhe saúde, 
perseverança e alegria no serviço. Nós vos 
pedimos.
- Senhor, iluminai os corações e as mentes de 
nossos governantes: municipais, estaduais e 
federais, para que entendam que a missão de 
governar foi concedida por Vós e não por si 
mesmos, com a finalidade de ouvir o clamor 
e atender as necessidades do povo. Nós vos 
pedimos.
- Senhor, guiai-nos com a Vossa Palavra, para que 
tenhamos coragem de testemunhar, na sociedade 
e em todos os espaços onde atuamos, o Vosso 
amor misericordioso e as alegrias do Evangelho. 
Nós vos pedimos.
- Senhor, dai discernimento a todos os vocacionados 
e vocacionadas, para que, animados pelo Vosso 
Espírito, possam responder generosamente ao 
vosso chamado. Nós vos pedimos.

(Pe. José Freitas Campos)
1 - Senhor e Filho de Deus, companheiro, irmão 
e amigo.
Tende piedade de nós. Tende piedade de nós.
2 - Ó Cristo, Filho do Homem, conhecei a nossa 
fraqueza.
Tende piedade de nós. Tende piedade de nós.
3 - Senhor e Filho do Pai, acolhei-nos na vossa 
casa.
Tende piedade de nós. Tende piedade de nós.
Presidente - Deus de bondade e misericórdia, 
tenha compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos ao Pai que em Jesus 
manifestou seu amor misericordioso por todos 
nós seus filhos e filhas, cantando o Hino do Glória.
(MR - Frei Luiz Turra) 
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
Céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós! Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós! Só vós sois 
o Santo, só vós o Senhor, só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo na glória de Deus Pai. 
Amém!

6. Coleta (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Velai, Senhor, 
nós vos pedimos, com incansável amor sobre 
vossa família; e porque só em vós coloca a 
sua esperança, defendei-a sempre com vossa 
proteção. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. Amém. 

(Maria de Fátima de Oliveria / Farid Habib) 
Escutemos, hoje e sempre, a Palavra do Senhor. 
Ele educa o seu povo na verdade e no amor.

7. Leitura do Livro do Profeta Isaías (6, 
1-2a.3-8) 
 
8. Salmo Responsorial (137) (CD Cantando os Salmos)
Vou cantar-vos, ante os anjos, ó Senhor, e ante 
o vosso templo vou prostrar-me. (bis) 
- Ó Senhor, de coração eu vos dou graças, porque 
ouvistes as palavras dos meus lábios! Perante os 
vossos anjos vou cantar-vos e ante o vosso templo 
vou prostrar-me. 

Deus nos fala

Nossa resposta
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Presidente - Prossigamos, rezando a Oração do 
Ano Jubilar.
Pai que estás nos céus, a fé que nos destes no 
teu Filho Jesus Cristo, nosso irmão, e a chama 
de caridade derramada nos nossos corações 
pelo Espírito Santo despertem em nós a Bem-
aventurada esperança para a vinda do teu Reino. 
A tua graça nos transforme em cultivadores 
diligentes das sementes do Evangelho que 
fermentem a humanidade e o cosmos, na espera 
confiante dos novos céus e da nova terra, quando, 
vencidas as potências do mal, se manifestar para 
sempre a tua glória. A graça do Jubileu reavive em 
nós, Peregrinos de Esperança, o desejo dos bens 
celestes e derrame sobre o mundo inteiro a alegria 
e a paz do nosso Redentor. A ti, Deus bendito 
na eternidade, louvor e glória pelos séculos dos 
séculos. Amém.

15. Apresentação dos Dons
Durante o comentário, duas pessoas entram com a rede de 
pesca, colocando-a em lugar preparado próximo ao Altar, 
enquanto se canta.

Presidente - O convite ou a escolha é da livre 
iniciativa do Mestre, mas implica seguimento 
pronto e generoso, que resulta da acolhida 
da Palavra libertadora. “E deixando tudo, O 
seguiram.” Apresentemos ao Altar do Senhor o 
nosso compromisso com o anúncio da Boa-Nova 
aos irmãos e irmãs desanimados e afastados.
(Cesareo Gabarain) 
1 - Tu te abeiraste da praia, não buscaste nem 
sábios nem ricos, somente queres que eu te siga. 
Senhor, tu me olhaste nos olhos a sorrir 
pronunciaste o meu nome. Lá na praia, eu deixei 
o meu barco, junto a ti, buscarei outro mar.

16. Canto das Oferendas (José Acácio Santana) 
1 - As sementes que me deste e que não eram 
pra guardar, pus no chão da minha vida, quis 
fazer frutificar. 
Dos meus dons que recebi pelo Espírito de amor 
trago os frutos que colhi e em tua mesa quero 
pôr. (bis) 
2 - Pelos campos deste mundo quero sempre 
semear, os talentos que me deste para eu mesmo 
cultivar. 
3 - Quanto mais eu for plantando mais terei para 
colher, quanto mais eu for colhendo, mais terei 
a oferecer.

Sugestão para Celebração Eucarística nº469.

17. Louvação
Presidente - Demos graças e louvores ao Senhor, 
nosso Deus, pela salvação oferecida em Cristo 
Jesus, cantando.

(D.R.) 
1 - Quando olhei o sol brilhar. Vi que o Senhor 
é Santo. Tem estrelas no céu. Vi que o Senhor é 
Santo. Na imensidão do mar. Vi que o Senhor é 
Santo. No orvalho da manhã. Vi que o Senhor é 
Santo. 
O Senhor é Santo, Ele está aqui, o Senhor é Santo, 
eu posso sentir. (2x) 
2 - Nas aves do céu. Vi que o Senhor é Santo. Na 
planta florir. Vi que o Senhor é Santo. Na fonte a 
cantar. Vi que o Senhor é Santo. No irmão a sorrir. 
Vi que o Senhor é Santo. 
3 - Os céus proclamam vossa glória. Vi que o 
Senhor é Santo. Hosana nas alturas. Vi que o 
Senhor é Santo. Bendito o que nos vem. Vi que 
o Senhor é Santo. Em nome do Senhor. Vi que o 
Senhor é Santo. 
4 - As crianças a brincar. Vi que o Senhor é Santo. 
Os homens a amar. Vi que o Senhor é Santo. A 
natureza a desabrochar. Vi que o Senhor é Santo. 
O enfermo a sorrir. Vi que o Senhor é Santo.

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
consagrado, (onde houver), para o Altar. Conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!

18. Pai Nosso 
Presidente - De mãos erguidas, rezemos ao Pai a 
oração que Jesus nos ensinou. Pai Nosso...

19. Momento da Paz 
Presidente - Felizes os que desejam e promovem a 
paz, pois serão chamados filhos de Deus. Rezemos 
em silêncio pela paz.

20. Canto de Comunhão (se houver)	  
(Cesareo Gabarain)
1 - Tu te abeiraste da praia, não buscaste nem 
sábios nem ricos, somente queres que eu te siga.
Senhor, tu me olhaste nos olhos a sorrir 
pronunciaste o meu nome. Lá na praia, eu deixei 
o meu barco, junto a ti, buscarei outro mar.
2 - Tu sabes bem que, em meu barco, eu não 
tenho nem ouro nem prata, somente redes e o 
meu trabalho.
3 - Tu, minhas mãos solicitas, meu cansaço que 
a outros descanse. Amor que almeja seguir 
amando.
4 - Tu, pescador de outros lagos, ânsia eterna de 
almas que esperam, bondoso amigo assim me 
chamas.

21. Depois da Comunhão
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, quisestes 
que participássemos do mesmo pão; fazei-nos 
viver de tal modo unidos em Cristo, que possamos 
com alegria produzir fruto para a salvação do 
mundo. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças
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22. Breves Avisos

23. Bênção 
Presidente - A paz de Deus, que supera todo 
entendimento, guarde vossos corações e vossas 
mentes no conhecimento e no amor de Deus e 
de seu Filho, nosso Senhor Jesus Cristo. Amém. 
- Abençoe-vos Deus todo-poderoso: Pai e Filho 
e Espírito Santo, desça sobre nós e permaneça 
para sempre. Amém.  
- A missão só será fecunda se obedecermos aos 
apelos de Deus. Ide em paz e que o Senhor vos 
acompanhe. Graças a Deus.   

24. Canto Final (Sylvio P. Moraes) 
1 - Para ser semeador de tua Palavra o Senhor me 
chamou, vou pelo mundo afora, partirei agora, o 
Senhor me enviou. Dê-me, Senhor, tua luz, quero 
falar de Jesus. Pro meio do povo eu vou, pro meio 
do povo eu vou. 
Viver tua Palavra, anunciar a tua Palavra, tua 
Palavra de amor. (bis) 
2 - Para ser semeador da Boa-Nova já estou 
partindo, em terreno pedregoso e espinhoso ela 
vai caindo, não importa onde cai, não pararei 
jamais. Pro meio do povo eu vou, pro meio do 
povo eu vou.
3 - Tua Palavra, Senhor, vou semear, serei um 
profeta. Tu me chamaste, Senhor, aqui estou, 
serei uma seta, tua luz me ilumina, teu poder me 
ensina. Pro meio do povo eu vou, pro meio do 
povo eu vou.

Meditando a Palavra de Deus
A liturgia do quinto domingo do Tempo Comum é 
estritamente vocacional, pois trata diretamente 
do chamado de Deus. Um Deus que nos 
proporciona o encontro com Ele, nos chama 
e nos envia em missão. Quando falamos 
de chamado de Deus, logo se imagina algo 
miraculoso, feito apenas para pessoas especiais. 
Os textos de hoje, embora tragam essa imagem 
em algum momento, mostram também que o 
chamado é feito em lugar comum, para pessoas 
comuns e que pode ser feito através de pessoas, 
sinais ou situações. Foi assim com o profeta Isaías 
(primeira leitura), com Paulo (segunda leitura) e 
com Pedro (Evangelho). A primeira leitura trata 
do chamado do profeta Isaías, um homem que se 
considerava de lábios impuros, portanto, indigno 
de anunciar Deus. Mas Deus o escolheu para 
que ele fosse profeta, um grande profeta. Essa 
escolha se dá depois que Isaías faz o encontro 
com Deus. A visão que Isaías tem de Deus é 
apocalíptica, uma visão similar a dos relatos que 
encontramos nos textos bíblicos com esse gênero 
literário. A segunda leitura traz o testemunho de 
Paulo, que anuncia o evangelho à comunidade de 

Corinto, pedindo que guardem as suas palavras 
porque ele as recebeu diretamente de Cristo. 
Embora fosse indigno, Cristo apareceu a ele, 
depois de ter aparecido para tantos, e lhe confiou 
essa missão. Ele, que era considerado o último 
de todos, não apenas por ter se encontrado 
com Cristo por último, mas por se considerar 
indigno desse encontro, se transforma agora 
em um dos maiores Apóstolos e testemunhas 
de Cristo. O Evangelho trata do chamado dos 
primeiros discípulos. Esse chamado se dá 
num lugar mais comum, longe da agitação do 
templo de Jerusalém. Ele se dá às margens do 
lago de Genesaré, lugar de missão, de desafios, 
de exclusão, de pobreza extrema. Lá estava 
uma multidão de necessitados. Lá estavam 
os clamores pela vida. Os discípulos estavam 
lavando as redes e guardando as barcas, ou 
seja, estavam desistindo do trabalho porque não 
pegaram nada a noite toda. Jesus entra numa 
dessas barcas, que era a de Simão. Quando 
Jesus entra na barca de Simão, Ele entra na 
vida dele. Quando Jesus entra na nossa vida, as 
coisas mudam, porque ele nos impulsiona para 
enfrentar os desafios, os mares assustadores. 
Começam aqui os ensinamentos de Jesus para 
a multidão e para Simão. Depois que terminou 
de falar, Ele se dirige a Simão e lhe lança um 
desafio: Avance para águas mais profundas, 
e lance as redes para pescar. Ou seja, saia do 
comodismo, das margens da vida e se lance para 
a missão. Infelizmente continuamos a pescar 
nos nossos aquários e não nos lançamos para os 
desafios mar adentro, em águas mais profundas. 
A missão só será fecunda se obedecermos aos 
apelos de Deus, se colocarmos em prática sua 
Palavra. O apelo que a Igreja faz hoje é este: que 
deixemos nossas antigas barcas e velhas redes 
das estruturas arcaicas de nossas paróquias e 
nos renovar para uma missão mais arrojada indo 
ao encontro dos afastados, dos marginalizados, 
dos que vivem nas Galileias de nossos tempos, 
fazendo de nossas paróquias lugares de missão.

(Liturgia da Palavra II – Pe. José Carlos Pereira) 

Leituras da Semana
2ª feira: Gn 1, 1-19; Sl 103; Mc 6,53-56
3ª feira: Gn 1,20-2,4a; Sl 8; Mc 7,1-13
4ª feira: Gn 2,4b-9.15-17; Sl 103; Mc 7,14-23
5ª feira: Gn 2,18-25; Sl 127; Mc 7,24-30
6ª feira: Gn 3,1-8; Sl 31; Mc 7,31-37
Sábado: Gn 3,9-24; Sl 89; Mc 8,1-10
Domingo: Jr 17,5-8; Sl 1; 1Cor 15,12.16-20; Lc 6,17.20-26

Deus nos envia


